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Mais vale errar se arrebentando 
do que poupar-se para nada.

Darcy Ribeiro

Abastecimento de arroz 
nos supermercados

A Associação Brasileira de Supermercados (Abras) tem participado das 
discussões intersetoriais com o Poder Executivo sobre o abastecimento 
de arroz no mercado interno, bem como das questões logísticas, de 
preços de comercialização do produto a ser importado pelo Governo 
Federal para manter o consumo interno. No que se refere aos preços, de 
acordo com o Abrasmercado — indicador que acompanha a variação 
da cesta de 35 produtos de largo consumo —, o arroz vinha registrando 
recuo nos meses de março e abril com a maior oferta do grão no mercado 
interno devido ao período da colheita. No entanto, entre 25 de abril e 28 
de maio, os preços do pacote de 5kg do arroz tipo 1 subiram, em média, 
+1,08%, para o produto da categoria de maior preço que passaram de 
R$ 46,45 para R$ 46,95. Já na faixa de preço mínimo, a variação foi de 
+ 11,31% passando de R$ 22,90 para R$ 25,49. Para a faixa de preço 
médio, a variação foi de +5,01% saindo de R$ 32,75 para R$ 34,39.

Variação de preços

A Abras garante que, por ora, os níveis de estoques operam dentro da 
normalidade. E orienta o consumidor a pesquisar preços e promoções nas 
lojas físicas e no e-commerce. Atualmente, há mais de 60 marcas de arroz no 
mercado e diferentes preços para compor a cesta de abastecimento dos lares.

Consumo nos lares brasileiros acumula alta no quadrimestre

O Consumo nos Lares Brasileiros acumula alta de 2,07% no quadrimestre 
(janeiro a abril), de acordo com monitoramento mensal realizado pela 
Abras. “O consumo segue a trajetória positiva sendo beneficiado pela 
melhora nos indicadores de trabalho e renda, antecipação de recursos, 
manutenção dos programas de transferência de renda. Contudo, continuamos 
monitorando a influência dos fatores climáticos que vem ocorrendo desde 
o ano passado com ondas de calor e chuvas intensas que afetam a oferta de 
alguns alimentos nas principais regiões produtoras e tendem impactar os 
preços ao consumidor”, analisa o vice-presidente da Abras, Marcio Milan.

Preparada para o futuro 
Em meio a obras de urbanização, moradores e pioneiros destacam o amor pela cidade mais importante do DF

U
ma das maiores regiões ad-
ministrativas do Distrito Fe-
deral, Taguatinga comple-
ta, hoje, 66 anos de muita 

história. Em seus 892 quilômetros 
quadrados de extensão territorial, 
a cidade tem botecos tradicionais, 
comércios e centros de difusão cul-
tural, além de ser abrigo para gran-
des nomes que marcaram e ainda 
escrevem a história de Taguatinga.

Um deles é Francisco de Souza 
Leite, 76 anos, mais conhecido co-
mo Seu França, que chegou à re-
gião, em 1970, para abrir um comér-
cio de cereais. O empreendimento 
vingou e ele está, até hoje, no Tagua-
center, com o Armarinho Novida-
des. “Comecei com uma banca bem 
menor do que a atual e o negócio foi 
crescendo com o passar do tempo. 
Gosto tanto daqui que tenho a von-
tade de, quando ‘me chamarem’, le-
var a loja comigo, para vender para 
quem já se foi”, brinca.

Taguatinga tem se desenvolvi-
do com o passar dos anos, passan-
do por diversas obras. Uma delas, 
o Centro Administrativo, deve ser o 
grande ponto de virada para que a 
região cresça ainda mais, de acor-
do com o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Taguatin-
ga (ACIT), Justo Magalhães. “Ele vai 
colocar a cidade no foco da popu-
lação, até porque, ali, ocorre um 
grande desenvolvimento de áreas 
residenciais verticais”, avalia.

Segundo Justo, as grandes 
obras que ocorrem na região são 
aguardadas com altas expectati-
vas. “Uma delas é a Hélio Prates. 
Com ela finalizada, teremos um 
fluxo maior de pessoas por ali”, 
comenta. “Principalmente se os 

Taguatinga tem, em seu território, um repertório completo de diversão, gastronomia, cultura, entre outros
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 Confira a programação e não perca nenhum momento:

grandes investidores pensarem em 
construir prédios naquela região, 
para atrair ainda mais moradores 
e comerciantes”, observa.

Nascida e criada na QNB 1 de 
Taguatinga, a fisioterapeuta Cyn-
tia Nathalia Magalhães, 32, deci-
diu montar a própria clínica de pi-
lates no local, para fomentar ainda 
mais a economia da cidade. “Tra-
balhei por um período na Asa Sul 
e percebi que lá tinha uma procura 
muito grande do público de Tagua-
tinga pela fisioterapia e pilates”, ob-
serva. Além disso, Cyntia avalia que 
a região tem um comércio muito 
movimentado. “É onde fui criada, 
vivo e amo”, declara-se.

Comércio e lazer

No coração da cidade, as ban-
cas e tendas conversam entre si. 
Pessoas indo e voltando, sacolas 
cheias e muito bate-papo. Na Praça 
do Bicalho, em Taguatinga Norte, 
as ruas são tomadas pelo comér-
cio. Produtos diversos, que atraem 
de maneira forte os moradores lo-
cais e de outras regiões. “Eu gos-
to de vender e amo a feira. Entre 
nós (feirantes), somos praticamen-
te uma família”, relata Juciel Lima, 
35, que trabalha como feirante des-
de 2009 e, atualmente, não se vê fa-
zendo outra coisa da vida. 

Além das feiras, a região também 

conta com um grande ponto de di-
versão, o Taguaparque. Em seus 89 
hectares de verde, ciclovias, lagos e 
outros atrativos para o público, o 
local cativa tanto moradores de Ta-
guatinga quanto quem vive em ou-
tros locais do DF. São mais de 10 mil 
pessoas frequentando, diariamen-
te, o parque — número que costu-
ma dobrar nos fins de semana.

A funcionária pública Wilma As-
sunção, 67, é frequentadora do par-
que há 10 anos. Nos panos forrados 
no gramado, um encontro de gera-
ções: ela estava acompanhada das 
irmãs, Elsa Caetano, 74, que mo-
ra em Brazlândia, e de Inês Santos, 
80, moradora de Água Quente, e 

Agenda cheia!

» Exposição de Telas
 Data: 4 a 19 de junho
 Local: Estação Metrô da Praça do 

relógio
 horário: o dia todo
 Entrega de Moção e Corte do Bolo
 Data: hoje
 Local: Centro Cultural taguaparque
 horário: 19h
» Desfile Cívico
 Data: 8 de junho
 Local: Comercial norte — CnB 5
 horário: 9h
» Expo Cães
 Data: 8 de junho
 Local: Estacionamento do 

taguaparque
 horário: 9h
» 2ª Meia Maratona de Taguatinga
 Data: 9  de junho
 Local: túnel rei Pelé — Setor Central
 horário: 6h
» Copa de Judô
 Data: 9  de junho

 Local: taguaparque
 horário: 9h
» Missa
 Data: 18 de junho
 Local: Santuário nossa Senhora 

do Perpétuo Socorro
 horário: 19h
» Taguá Rock
 Data: 22 de junho
 Local: Marquise do taguaparque
 horário: 14h
» Culto
 Data: 27 de junho
 Local: igreja Metodista Wesleyana
 horário: 19h
» Show e Feira de Artesanato
 Data: 28 a 30 de junho
 Local: taguaparque
 horário: 18h
» Manias Feira Pet
 Data: 28 a 30 de junho
 Local: Área Arimateia do 

taguaparque
 horário: das 10h às 19h

26ª edição do 
projeto Palco 
Giratório estreia 
com Paulo Betti

Maior projeto 
itinerante de artes cênicas 
do país, o Palco Giratório 
estreia no Distrito 
Federal amanhã, com o 
espetáculo Herança, da 
Cia mineira Burlantins, no 
Teatro Sesc Garagem, na 
913 Sul. Peça de sucesso 
no eixo Rio-São Paulo, a 
montagem foi vencedora 
do Prêmio Bibi Ferreira 
de Teatro no ano passado. 
O lançamento oficial do 
projeto na capital federal 
ocorreu na noite de 
ontem com a participação 
especial do ator Paulo 
Betti, que apresentou 
a peça Biografia 
autorizada. O evento para 
imprensa e convidados 
reuniu representantes 
da cultura do DF.

Sistema Cofeci-Creci 
recebe Selo de Excelência 
em Governança

O Instituto Latino-Americano 
de Governança e Compliance 
Público (IGCP) concedeu ao Sistema 
Cofeci-Creci o Selo de Excelência 
em Governança. A distinção 
foi atribuída a apenas cinco 
entidades brasileiras, durante o 1° 
Congresso Nacional dos Conselhos 
de Fiscalização Profissional, em 
Brasília, na segunda à noite. “Esse 
selo destaca as melhores práticas 
em governança, premiando 
organizações que promovem

transparência, responsabilidade 
e eficiência em suas operações”, 
destacou o presidente do IGCP, 
Ricardo Todeschini Zilio. O 
ministro do TCU, Augusto Nardes, 
entregou o selo ao presidente 
do Cofeci, João Teodoro. “É um 
reconhecimento ao trabalho que 
estamos fazendo, há alguns anos, 
dentro do Sistema Cofeci-Creci. É 
muito gratificante porque nos dá 
ainda mais condições de demonstrar 
à sociedade, aos corretores 
de imóveis e ao mercado que 
estamos investindo em melhores 
práticas”, disse João Teodoro.

Inclusão

A 26ª edição do Palco Giratório circulará 
em todo o país até dezembro, com 404 
apresentações e 264 cursos e oficinas, 
realizadas por 17 grupos artísticos. 
No DF, no total, serão 14 espetáculos 
com diversas temáticas, que retratam 
importantes questões em debate na 
sociedade, como a intergeracionalidade, 
a negritude, a acessibilidade e a 
inclusão. Em todos os dias, a entrada é 
gratuita, sujeita à lotação do espaço. A 
programação completa está disponível 
no site do Sesc-DF: www.sescdf.com.br

Onde o povo está

“Investir em cultura é investir 
em um país melhor, afinal, a 
cultura forma esse tripé social 
fundamental em qualquer 
sociedade, juntamente com 
esporte e educação. Buscamos 
levar as nossas ações culturais 
onde o povo está, levando 
a todo o Distrito Federal 
programação de qualidade e de 
graça para nossa população”, 
avaliou Valcides de Araújo, 
diretor regional do Sesc-DF.

Relação afetiva

“A primeira peça que fiz foi no Sesc, O pagador de promessas. Quando 
me perguntam como começar na carreira e digo para procurar o Sesc mais 
próximo. Tenho guardado a minha carteirinha do anos 1960”, lembrou Betti.

Sesc-DF

Sistema Cofeci-Creci
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Eu sou fruto do Sesc”,
Paulo Betti, ator

levaram os netos e bisnetos pa-
ra um almoço ao ar livre no local. 
“Aqui, a gente vê tantas famílias 
com os filhos, crianças brincando, 
andando de bicicleta e trazendo os 
pets para passear, é um lugar mui-
to agradável. Sempre venho correr 
com o meu filho e hoje vim com a 
minha família, que ama Taguatin-
ga”, disse Wilma.

No fim dos anos 1960, aos 17 
anos, Sebastião Rodrigues, o Tião-
zinho, era um guitarrista de primei-
ra linha, em Goiânia. Mas foi em Ta-
guatinga que Tiãozinho ganhou fa-
ma e respeito como líder da banda 
Squema Seis. Os bailes da cidade 
eram glamourosos, desde as festas 

de 15 anos aos shows nos clubes 
de então, como o Primavera, o Ni-
po-Brasileiro e o dos 2000.

“O Squema Seis nasceu em Ta-
guatinga. Tive a honra de compor o 
jingle de aniversário de 25 anos de 
Taguá, onde sempre fui muito que-
rido e, várias vezes, homenageado. 
Nossa banda tocou em todos os 
grandes eventos da cidade, como a 
Facita, os aniversários cívicos, fes-
tas do Rotary, Lions, e até em pra-
ças públicas”, destaca Tiãozinho.

Confira mais histórias na  
edição especial comemorativa  
dos 66 anos de Taguatinga,  
no Aqui-DF de hoje.


